
SÚMULA

7ª Reunião Extraordinária do Colegiado de Entidades de Arquitetura e Urbanismo (CEAU-CAU/RS)

 

DATA 09 de maio de 2024 HORÁRIO 14h às 17h

LOCAL Remota via Microsoft Teams.

 

PARTICIPANTES

 

 

 

Andréa Larruscahim Hamilton Ilha Presidente do CAU/RS

Gislaine Vargas Saibro Presidente da AAI Brasil/RS e Coordenadora do
CEAU-CAU/RS

Clarice Misocsky de Oliveira Presidente do IAB/RS

Sérgio Saffer Vice-Presidente da AsBea/RS

CONVIDADAS

 

Vivian Ribeiro Magalhães Representante Fórum de Entidades

Bibiana Fiterman Vice-Presidente da AsBea/RS

Vicente D'Ávila Brandão e Silva Vice-Presidente Suplente da AsBea/RS

ASSESSORIA
Fausto Leiria Loureiro Secretário de Relações Institucionais do CAU/RS

Paulo Henrique Cesarino Cardoso Soares Chefe de Gabiente do CAU/RS

SECRETARIA Luciana Bestetti Gonçalves Assistente de Atendimento e Fiscalização

 

1. Verificação do quórum

Presenças Verificado o quórum para início da reunião às 14h20, com os(as) Participantes acima
nominados(as).

 

2. Aprovação da súmula da reunião anterior

Votação
Não houve a votação da súmula da 15ª reunião do Fórum de Entidades de Arquitetura e
Urbanismo do RS.

Não houve a votação da súmula da 192ª reunião ordinária.

Encaminhamento
A súmula da 15ª reunião do Fórum de Entidades de Arquitetura e Urbanismo do RS será
pautada para votação na próxima reunião.

A súmula da 192ª reunião ordinária será pautada para votação na próxima reunião.

 

3. Aprovação da pauta e extrapauta



Encaminhamento Mantida a pauta previamente apresentada.

 

5. ORDEM DO DIA

5.1 Emergências Climáticas - Estado de calamidade

Fonte CEAU-CAU/RS

Relator Membros

Discussão A Presidente do CAU/RS Andréa faz um relato. Comunica que a Sede do CAU/RS está sem
condições de ocupação e portanto a maioria está trabalhando remotamente. Informa
que o Conselho se preocupou inicialmente de fazer um levantamento da situação de seus
funcionários. Após foi realizada reunião institucional, onde o CAU/RS ofereceu colocar
sua estrutura à disposição, e então foi decidido disponibilizar os veículos do Conselho
para auxiliar as ações coordenadas pelos conselheiros. Com a possibilidade de realizar
reuniões novamente, foi criado um Comitê para pensar estratégias a curto e longo prazo.
Informa que solicitou essa reunião com o CEAU-CAU/RS para ouvir das Entidades o que
estão pensando, como estão trabalhando e quais ações estão sendo realizadas.

O Vice-Presidente Suplente da AsBea/RS Vicente relata conversa com a Presidente do
CAU/BR Patrícia, com quem mantém contato próximo, junto com a Vice-Presidente da
AsBea/RS Bibiana e o Chefe de Gabinete do CAU/BR. Informa que foi feito relato sobre a
situação do estado, discutidas ideias e formas de auxílio, questão de vistorias e utilização
dos CAU/UFs como pontos de coleta. Comenta que essa reunião foi uma oportunidade
que se apresentou naquele momento e que não poderia ser adiada. O Vice-Presidente da
AsBea/RS Sérgio comenta sobre ações de voluntariado, que são individuais e pontuais, e,
enquanto Entidade, estão sendo formuladas ideias relacionadas à formas de
reconstrução das cidades. Comenta que o CAU/RS tem muito mais oportunidades de
articulações, especialmente a nível nacional com o CAU/BR. A Vice-Presidente da
AsBea/RS Bibiana relata que, em um primeiro momento, a Entidade está focada em
ações emergenciais, mas está pensando em formas de se organizar para ações de médio
e longo prazo, de projetos, de reconstrução, e buscando ideias sobre o que pode ser
feito.

A Presidente do CAU/RS informa que o Conselho já teve conversas com outros CAU/UF,
para coordenar ações, e teve contato também com o CAU/BR, com quem vai ser
realizada reunião ainda hoje. Comenta que as ações articuladas com o CAU/BR não serão
emergenciais, mas de longo prazo, e é necessário pensar estrategicamente, pois embora
o foco esteja hoje no RS, às emergências climáticas afetam o país inteiro. Informa que os
recursos e o auxílio do CAU/BR são importantes e é preciso coordenar as ações com
todos os CAU/UF e também realizar articulações com o Governo Federal e Estadual.
Comenta que na reunião com o CAU/BR a ideia é discutir e definir propostas para se ter
um direcionamento claro e amplo.

A coordenadora do CEAU-CAU/RS e Presidente da AAI Brasil/RS Gislaine relata que as
ações no momento são emergenciais e voluntárias. Informa que contar com recursos do
CAU/BR é complicado e que é necessário planejamento e organização. Comenta que o
papel dos Arquitetos para a reconstrução das cidades é muito importante e que é preciso
se inserir nas políticas, nos debates, nos projetos de melhorias e de proteção, com
responsabilidade e planejamento. Como Entidade, no momento está sendo feito o que é
possível, mas em um segundo momento vai ser preciso pensar mais afundo na atuação
profissional dos Arquitetos e Urbanistas, que possuem competência e atribuições para o
planejamento e melhorias das cidades.

A Presidente do IAB/RS Clarice relata que a Entidade se organizou com trabalhos
voluntários, inicialmente, e agora então começaram a ser feitas reuniões internas e
também junto ao IAB/BR, com a comissão de política urbana, para organizar ações, e
que, em relação aos núcleos regionais só foi possível contato com o de Bento Gonçalves.
Informa que estão sendo feitas articulações com a UFRGS, a fim de pensar em ações a
médio prazo com responsabilidade, uma vez que é necessário organizar a questão dos



Arquitetos voluntários, talvez com a criação de um escritório de gestão coordenado.
Comenta que a Vice-Presidente do IAB/RS Bruna está em reunião do Escritório do
Governo Federal, que está em contato também com o ConCidades, com quem solicitou
reunião com os conselheiros do RS, que vai ocorrer hoje, e o Instituto Mulher em
Construção. Informa que a ideia geral é realizar ações articuladas com o CAU/RS e
também de forma independente, ou com outras Entidades, mas com algum vínculo de
coordenação. Em relação às responsabilidades dos Arquitetos, comenta que é preciso se
atentar às questões do processo de revisão do Plano Diretor de Porto Alegre e as
habitações de interesse social. Informa que é necessário um planejamento articulado
entre as Entidades e o Conselho pela sobrevivência das cidades, e que é preciso pensar
na questão dos cadastros de Arquitetos que estão surgindo sem vínculo com nenhuma
Entidade e nem o CAU/RS.

A coordenadora do CEAU-CAU/RS comenta sobre o entendimento da sociedade sobre a
função dos Arquitetos na reconstrução das cidades. Informa que no momento as ações
realizadas são pontuais e emergenciais, mas para ações de reconstrução vai ser
necessário uma coordenação mais abrangente. Comenta que a questão dos cadastros, se
for feito um cadastramento, o mesmo precisa ser direcionado e ordenado, e é preciso
pensar em quais tipos de ações os profissionais podem se inserir. Comenta também
sobre a importância do planejamento urbano ambiental em todo o Brasil, que precisa ser
inserido na esfera política e nos Planos Diretores. O Chefe de Gabinete do CAU/RS Paulo
informa sobre as três frentes de trabalho do CAU/RS, atendimento aos funcionários,
levantamento dos Arquitetos atingidos e resposta à sociedade em geral. Comenta que
uma manifestação do CEAU-CAU/RS sobre os cadastros seria importante, assim como
abrir discussões sobre as legislações ambientais e urbanísticas. Comenta também sobre a
falta de manutenção do sistema de proteção de Porto Alegre, a falta de planejamento de
áreas em desenvolvimento como o 4º Distrito e a necessidade de se atentar a micro e a
macro política. A Presidente do IAB/RS comenta sobre legislação, o Plano Diretor, a falta
de infraestrutura em áreas de interesse como o 4º Distrito e as ilegalidades como na
região da ilhas que, segundo o PDDUA, não possui índice construtivo, mas por lei
complementar se tornou permitido. Comenta sobre o Vale do Taquari, que possui um
Plano de gestão das águas e cotas de inundação, mas o plano não foi colocado em
prática.

A coordenadora do CEAU-CAU/RS informa os possíveis encaminhamentos que podem ser
dados, como uma manifestação pública sobre as questões do voluntariado em um
primeiro momento e, num segundo, uma manifestação sobre questões de legislação e
política urbana e ambiental. Traz como exemplo a manifestação da Arquiteta e Urbanista
Lígia Botta, que foi bem recebida pela população. A Presidente do CAU/RS comenta sobre
o alinhamento das ações e a importância de dosar as manifestações. A Presidente do
IAB/RS comenta que é preciso pensar também na questão do patrimônio, que para a
população pode não parecer importante no momento, mas que poderia constar na
manifestação de alguma forma. A Presidente do CAU/RS concorda que é uma questão
importante, informa que está sendo feito um levantamento sobre as condições do
patrimônio da cidade, mas que uma manifestação sobre esse assunto é complicada.
Comenta que talvez caberia uma manifestação a nível institucional. O Vice-Presidente da
AsBea/RS comenta que é preciso separar as manifestações públicas e as manifestações
institucionais, e é preciso ter cautela com as manifestações públicas. Informa que uma
manifestação sobre cadastramento e voluntariado é necessária, mas outras
manifestações, embora importantes, talvez não seja o momento. A Presidente do CAU/RS
concorda que é preciso sensibilidade com as comunicações e manifestações, mas têm
questões que precisam ser citadas, como os cadastros, as responsabilidades dos
profissionais e o planejamento urbano e ambiental. A Vice-Presidente da AsBea/RS
reforça que manifestações devem ser bem pensadas, mas é preciso conscientizar a
população sobre certos assuntos, uma vez que os Arquitetos têm o conhecimento sobre
o planejamento de cidades, mas muitas vezes não comunica informações à população.
Comenta que assuntos, como a importância de um sistema de proteção, precisam ser
comunicados com respaldo técnico. A coordenadora do CEAU-CAU/RS concorda que
manifestações são necessárias, como questões do planejamento das cidades e o papel
dos Arquitetos na reconstrução das mesmas, mas devem ser comunicadas com
sensibilidade. Comenta que manifestações mais técnicas podem vir em um outro
momento. A Presidente do IAB/RS comenta que algumas questões técnicas podem ser



comunicadas, desde que sejam com as palavras certas, e que, agora que a população
está prestando atenção nos efeitos da falta de planejamento, então é o momento de
sensibilizar a sociedade e os governantes sobre as questões de planejamento, questões
ambientais e sociais.

A Presidente do CAU/RS informa que precisam ser definidos os encaminhamentos. A
coordenadora do CEAU-CAU/RS sugere que seja elaborado um documento com
contribuições para uma manifestação do CAU/RS. O Chefe de Gabinete do CAU/RS
esclarece que o CAU/RS vai elaborar uma manifestação, considerando as contribuições
das Entidades que foram acolhidas nessa reunião, e então as Entidades podem apoiar
essa nota. O Secretário de Relações Institucionais do CAU/RS Fausto informa que já foram
feitas notas assim, assinadas pelo CAU/RS e por Entidades. Os membros concordam que
esse é o melhor caminho. A coordenadora do CEAU-CAU/RS agradece pelo debate, pois
foi muito importante tomar conhecimento das ações e ideias das Entidades. A Presidente
do CAU/RS comenta sobre a importância da reunião e se disponibiliza para qualquer
contato e ideias que venham a surgir.

Encaminhamento A Gestão do CAU/RS irá elaborar manifestação pública a ser apoiada pelas Entidades que
estiverem de acordo com a mesma.

 

8. Verificação do quórum – encerramento

Presenças A reunião encerra às 15h45 com os participantes acima nominados.

Encaminhamento A súmula desta reunião será envida por e-mail para leitura e revisão.

Documento assinado eletronicamente por LUCIANA BESTETTI GONÇALVES, Assistente de Atendimento e
Fiscalização, em 24/05/2024, às 13:25, conforme Decreto Nº 10.543, de 13/11/2020, que regulamenta o art. 5º da
Lei Nº 14.063, de 23 de setembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por GISLAINE VARGAS SAIBRO, Coordenador(a), em 10/06/2024, às
14:30, conforme Decreto Nº 10.543, de 13/11/2020, que regulamenta o art. 5º da Lei Nº 14.063, de 23 de setembro
de 2020.
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